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A cajazeira (Spondias mombin L.) é uma espécie arbórea, cosmopolita tropical, adaptada
às condições ambientais da região Nordeste. Seus frutos, drupáceos, são utilizados para extra-
ção de polpa e constituem um interessante produto na agroindústria tropical. Na fitoterapia, a
cajazeira também apresenta grande aplicação, devido à presença nas folhas e na casca de
compostos com ação contra b-lactamases bacterianas (Coates et al., 1994), ação anti-her-
pética (Corthout et al., 1991 e 1992), antibiótica (Ajao et al., 1984 e 1985) e ocitócica (Offiah &
Anyanwu, 1989).
A cajazeira é uma espécie ainda não domesticada, sendo seus métodos de propagação
pouco estudados. A aplicação de métodos de cultivo in vitro poderá fornecer alternativas de propa-
gação vegetativa para esta espécie. Carvalho (1996), trabalhando com explante foliar, caulinar
internodal e caulinar nodal de cajazeira, indicou este último, como sendo o mais propício para o
cultivo in vitro, visto que se trata de tecido com meristema pré-formado. Segmentos nodais cul-
tivados em meio WPM, suplementados com auxina e citocinina, originaram brotos axilares que
constituíram nova fonte de explantes para proceder a multiplicação in vitro. Apesar de ser uma
espécie lenhosa, a cajazeira não apresenta problemas de oxidação durante a fase de estabeleci-
mento in vitro. O fator limitante durante esta etapa são as contaminações por fungos e bactérias.
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Este estudo tem por objetivo avaliar condições de desinfestação que reduzam a incidên-
cia de contaminantes e não afetem as taxas de indução de gemas e de formação de brotos
axilares em segmentos nodais de cajazeira.
O estudo foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas da Embrapa
Agroindústria Tropical, em Fortaleza, CE. Brotos foram retirados de plantas originadas de se-
mentes, com um a dois anos de idade e tratadas, semanalmente, com Benomyl (0,2%). Seg-
mentos nodais, com aproximadamente 1 cm de comprimento, foram submetidos aos tratamentos
de desinfestação: T1 (álcool 70% + hipoclorito de sódio 1% + bicloreto de mercúrio - 200 mg/l);
T2 (álcool 70% + hipoclorito de sódio 1%); T3 (álcool 70% + bicloreto de mercúrio - 200 mg/l);
T4
 
(hipoclorito de sódio 1%). Os períodos de exposição ao álcool e às soluções desinfetantes
foram, respectivamente, de 1 e 10 minutos e de 15 minutos no tratamento 4. Em todos os trata-
mentos foi adicionado Tween 20 (2 gotas/100 ml). O experimento foi instalado em delineamento
inteiramente casualizado, composto por quatro tratamentos, cinco repetições, 20 parcelas, e
cada parcela com cinco tubos de cultura e um explante por tubo. Os explantes foram cultivados
em meio de cultura WPM (Lloyd & McCown, 1980), suplementado com 0,05 mg/l de ANA e BAP.
As culturas foram mantidas a 27 °C, sob fotoperíodo de 12 h de luz e 12 h de escuro, com
intensidade luminosa de 1.000 lux e permaneceram no escuro durante a primeira semana após
a inoculação. As avaliações foram realizadas semanalmente, sendo observadas percentagem
de contaminação, indução de gema, formação de brotos axilares e calogênese.
As soluções de bicloreto de mercúrio e álcool (T3) e de hipoclorito de sódio (T4) elimina-
ram a incidência de fungos nas culturas até os primeiros 21 dias após inoculação. Aos 30 dias
de cultivo, foram observados 2% de contaminações por fungos e bactérias. A maior percenta-
gem de contaminação fúngica foi de 10% nos tratamentos T1 e T2.
A contaminação bacteriana constitui o principal problema da fase de isolamento. Nos
tratamentos em que não se aplicou o bicloreto de mercúrio (T2 e T4), as percentagens de
contaminação por bactéria foram, respectivamente,  82% e 76%. Aos 21 dias do cultivo, os
tratamentos T1 (álcool, bicloreto de mercúrio, hipoclorito de sódio) e T3 (álcool, bicloreto de
mercúrio) reduziram as contaminações 57% e 54%, respectivamente. O percentual de con-
taminação foi praticamente o mesmo para ambos os tratamentos (57% em T1 e 58% em T3)
aos 30 dias de cultivo. No entanto, a maior percentagem de mortalidade dos explantes foi de
18% no tratamento com aplicação de bicloreto de mercúrio e hipoclorito de sódio em con-
junto (T1). A contaminação foi reduzida para 10% no tratamento T3, em que houve utilização
de hipoclorito de sódio.
O cultivo dos explantes nodais em meio WPM, suplementado com BAP e ANA (0,05 mg/l),
favoreceu a indução de gemas em 89,4% dos explantes. Dos explantes com gemas induzidas,
25,6% deram origem a brotos axilares com média de 0,6 cm de comprimento, apresentando
duas a sete folhas por explante.
Observou-se grande proliferação de calos na base dos explantes ou no pecíolo. Os
calos da base tinham constituição diferente daqueles do pecíolo e não apresentaram poten-
cial organogênico. Na porção superior do explante, foram observadas estruturas brancas
alongadas, caracterizando proliferações celulares a partir de lenticelas.
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